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PERIODãlCO SEMPRE *!ORA ? SO' PER ACCIDEAS POIJJ U O*
**-.^*-j__*_J- —w

.Hunc servan^modum uost _ novcre tibeili
«r-"'-.'»-_iaTMt. «Mt*gg^^^**^^^^«^_EtB-g3a*__f_i_BB___a

Parcere persofiis, dicere tie vitiis.
Mar.ial Liv. io. Fpisí 33. )

Gu-ikIuicí u-e-ta Folha .is regras ho^
Qut :^ uos vicios ia/._.-• r,0 " (ias iiess»

••_. **r *

PERNAMBUCO NA TYFOC" 'FIA FIDEDIGNA DÈ jTtt. D 
'm¥

g> jp—-—i"^—__¦>
*,

'"Continuação do '* an "edertte. — fez beneficio, que nos Curou em s-ça-m-
h'Â' a^stcimao .*'7 . Om. ( ^a hpuceiro* ma a Lei citada , se ella deixa a _'_

da tia meeirva sorte, valendo o d_tp._.
A curteza destejmeu ! «vrif.dico naò do sèu valor iutriuzeoo? Estou per-

me offerece ensanchas para„ iractar suadido ( ou n.e*ilud' o meu jfcriztr)
m;o'= extensamente algumas matérias, que em -.manto houver', obre iM cir-
aiein d. precipitação, com que .qua- ^qriaçaò , _ fôr lucratr - especula-
zi •' 'i<{}re escrevo por me naòsrestaruç f1'. ._ cunhar, continuará a dceW¦o* 

para tanta ousa. Asrm peç-j gr 
'r" rU >"> Brazil 9 sejaft qüacs" forem

venia. > meu Aulpgonista, p ^ ai os castigos '"oininados, sejaò quaes
plifiey-r auiur^a ctuisa -'os ?. ifi-en-j forem ashl_y«lella§.

d- '
,,i.M

,SiIP 1 ei..'ova
, a cerc.xda i

ABiO-la. --
, A respeito da nmeda de prata , »

'cia hoje a 120*0 o patneaò, jieiiint-.1 ¦' a f-itai ep<>í*ha ••» «'.iii1 o j^elfrad -. ^nr. Outro Cugttpuceiio lhe-¦•¦ern.-. de Juae/16. ° teve o crá.- j Ira ns - o ^p.ie de taes medidas diz
^.«desacerto levantar o valor in jo gi 

¦*._»le* ?ucsln; .1. B. Sa\ uu seu
C,"ozec> da iiH.i 'o, tod-^s, quantos! Tracta d o de Ecc c.í-i.mia Poivica , To*
sábéoii pensan^mtear , agoíraraõ iiu-!mo--> ^ í4-*», 20. —- 1)0 ./ii ei io 

'..»-¦»-

ma; b:uica-rota no Di*zil. E se istoI bujiido . " "Uite-.'^governo 
para ia-

foi índubitaveicneVite hum «gravissimo. lariqar moeda , Éez-sjí derivar o direi-
malj. como se $jfc\\ ¥§x i^q^e uõp^lÂé' The'determinar ovitlui^yá^vi-
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mos , quanto tal pertençryô he va; ;tagem com ver iere^oi o pc r de irhi>
por que o valor da unida 'e rafo neta- j diri A astucioso por mui Ç < uco tempo,

bda só o determinaô a compra , e ven-jlhes p -de aproveitar, . 'p por fim a
da , que saò a«toc '' res — E depois ¦ cauzar lhes mais prejuisê, do o' '¦ l<i-
de diseorrer por vários Estados, quel-^o* que tjráraõ. N..: ' á no cornem
tiveraõ a velftacaria de lançar maõ dei' dimeu-o, que mais Ihe^düsperte a
liga par* augmentar o pezo da moé Ia i» 'digeriria, do q' o interesse pesso-
de metaes preciosos , acrescenta o se-; ai, mie dá sagacidade a os mais edio-
guinte, que peço a os meus Leito-! tas ,• , or isso os actos, que respeitaõ
j os, hajaò de ler com reflexão — „ ia esse interesse, saõ de todos os ac-
3á tirei os meu" exemplos nas mo-e-[tos da/aAdministração os que menos
das Francezas • ->s mesmas ah nn v>esjen,r" jõ ao povo. Àe elles se ende-
.3e haò praticado entre quazi todi.s osa te<=r <o a dar pela. astaicia recursos á
povos antigos, e modernos; e os go j.iuthorHade'', os particulares naõ se
yernes populares naõ tem procedido |deixarão imbair: se cansaõ prejuízo,
ílelhoT, que os outros a este respei- ld>- me estes se nao podem livrar, co-
to. JSas mais belhs epoeh(is da sua -juand^ encerraõ algurn^ falta dè
t&erxlade os sPonianos fizeraò banca-
rotfi « 'por qui rhudàrfjõ " 'ralor in-
in^seco das fiiHis moedas. ÍNa pri-

eira guerra Punica<-o Az, que de
via ser ¦*'•¦ ' "e onças de* cobre , nao
pezou ..âue duas , e na segunda
só foi de huma onça. —

y

A Pensylyania ( continua ) ,que
.do que fos^e *'mtes da Revolução da

America , obrava a este aespeito co-
kio indepenlf/de, êm i^n decr.e-
*ou,rque Ifima libra ster>^a passa-
ria a r^*r o^v.-.ar de i. ^ li*% e L> a^.
dos stexlinof; e os Estados
e a mesma E«ranca,, depe's q->**. se
declararão rtepubíic«s ain 'a ozeraõ
jpior. Comporia hy*m g\os • volume ,

.. Steaurt, quem..q.uize.sse meude""
todos os artificies inventados para ei e
brulhar as idéas das Nações * ".

mente á- m jédas cem o íit - colo-
rar, oo fa?,er parecer uí- s r-isí.as,
ou razoáveis as alteraçõt?s , qdt? nel-
l^s^íetH leito quazi todo« c :,rinci-

pes.

«é, .ogo to-.-»s a perceb" -i , por ma^
i? artiíiciosatnei. e que a pratiquem r
e na opinião, que se h-uver de íor-
mar de tal Governo , a idéa da astu-.
cia wqunl uá á de infidelidade , e
virá e - perdu" t confiança , core
qual fazem ~ m < riaiores cousas,
do que cr- * b n r 

"<co de ditfb^iro,
fr-uduie (-'!e<'fr -">< .uerido

,, O ei sei t « Mimi d ia to aa alteração
das ruutííias oe htrma reducçaò das
dividas, e obrigações pagaveis em
moeda, das rendas perp ."* as, .
reenvLolçaveis, que devem ser p;,gas
•>elq Es'ado, ou pelos particu.

iorarios , eliensões, do< aiu-
? fór-^ , de tc.d- s ... valores

fk)?
goei.
°n. A

,. Naò imagine íguem , que per»md%m os Governos huma preciosa tvar>>» ü Author eonroúa. a expender as

.li

rr
' -,ie sao expres
i.c.4-ao, que ' . a

o o que fav ,t-
u;na aiiví: rizífc

* ai ' 0£J«.

(i e v e ¦ crq.a i;, ;.i.

certa qu.aritid^d^
Ia do nnvC'

\r aCj
¦er á"6 v#redor^

feita a todo
expressarem,

hoé^e para lar
zer banca-eo í .«• : f;oa ' •.•. i*.\ji'ai'iT ¥ íid- s.!o I

- i o ;* 1 
' 
\niuçaõ do meftil uco empregado de

baixo desía mCsm denorninacaõ ,,

h
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..Lia-o lui-ti sa*s idl^s solve os gr?v^s inistas ) está feita a banca-rota no
púejuizos^db .||eraçífvi d<Nmoeda: tnasrt-razii:3 e quem a fez? Scriaò os es-
naò o segu.^<" cm todos os seus pur-feriptos do pobre , e ignóbil Carapu-
«n^pores. O Çue acaòo de extrahir , { ceiro , ou a Maio¦' • d >s Reprezentan-
<? traduzir soS>Kj- para o meu interKy.! tes da Nação com a sua Lei , que nai>
Como pojjifju dificará o mer AnttL' I só conservou a antiga alteração do

,

Ah ntstaaLei, que efaire nos elevou , oobre da relaxada administração
r patacaòa 1U200 rs.? Taòbem se -'-\ Ü. Joaò 6. ° . como a <-. sitsrnn 1

cie

c

f

í

patacaòa 1II200 rs.? Taòbem se S] Ü. Joaò 6. ° , como que alterou taô»
asperará com os principio* d / B. bem a prata, e ouro ?
Say, que taò clara , e" positivamente) Os Corpos Deliberativos inftlí^ .'
reprova ^ o condemnn por iníqua, e: io°nte naò saò izeirvrosrdas paixões , e.d.csvantajosa semelhante medita?]- p-"xr- . individuaes. «Depois da Ab-
^?ò (1l1VIÍü > que nuiito saber erx-sta Jica< aò de D. Pedro , „ Asse.ubíéa Lo-
na maioria das nossas Caimras Legi:> ' 

gislariva arrogoij a si todos os Pode»,,
iativas; mas com a devida venia , e.m | res , e a Maioria tornou se -naò só Le-
íaes matei ias prefiro errar com J 

'8.j 
gishtiva, se .naõ Executiva , Judieis

&ay a acertaV com S S.™ <üp male< ria , e até Modera íora. Tudo se em*alteração dâr^méda naò i%ò cc /saí. vou a seus pés; e dessa * Maioria hói'
De taò pouca monta que nos devaòj que nos tem vi nulo r-i^uns pequenos-ue ser indinerentes. Já os vimos em bens, e muitos mal-A sendo 8 . â^

I

frejumo no granefe Author, que aca-
u de traduzir E será crivei yue'esconheça 

prin^pic tacfgei aes, e
^ufnezinhos essa ouv que o meu
Anto*onisra tan*- se ^an*^or justi-

l
meiro , a meu. ^^r, a ue\ da moeda

Pôde ser,- que em *
engane : mas sou fra-ii,
ressado" em minhas hunai. »es
c»es; porque naò aspiro a protecç
nem sei Lhuriferar' aídos do Poo^r
csHand« s me parecem iidensf^s á

ftynr
--^aò fó"ra » pito m.... aovio, e

«oxidado, que l uv-cwaú ácòptaUo a
medida , que por Gloses,; .. av„! toma-
raò iilegaímente'os Governos do Cea' 

. IV* -mhaò?
í^uyfá disse, é naò sessarei dç repe {

?" que/oi illegal aquella delibera-' 000 .-/rPkrp-edio; grandú«^m , mas se o Sr Outro Cáh ¦.-¦ d-o\imi o. r.vc- roirpéi:á poislá o n - de Divan Executa a es- | grilos do Vx \*À \ e naò

proso o iu olre publica. \aò sou prof®<
ta; mas f , so pronosticar que iA isso

.-< edaJeontiuuar , c
'-O" ,e£i.sladores

sec »
maò . r

A» por haverei^ me.
01. \ iurisáica¦¦«.' , aue

I 1- ) ,i !epois rh,OiZi uno o.-m-Mi
ue he causa de tudo o

n,.io cai. oete , A:,ula qtJe urgia
necessidade- me n^me quererá d .

»a .-ik,a predilí Maioria , que encar-
fcegada , e ]>em "ala ria da para reme-
^fear*.i mal, sa^e-se com hum reme-
di<~

tese a todo o muud

o v vai, se os
) lue dereíO
sa revolur.aCí
todos os an*
me venha ar»
Antãeroni"
Carapuceirbj

o qual dos;
males fere : que co,.íííiiúq a inoé»
da , c_ 10 /-stá, ou que ciçpois de re-;
dtizidâ a m^iade, « menos, »se ponha'
hump co*dribuiçad para resgate Ias

ó", que o v«!so piorar? Segundo os seduiat e ouvir*.s^-á, que todos pié'-
princípios una exarados de J. B ferem" este mal \ a'sstjgeiro a esse can<
$av (que he o de todos os Eccono-lero , que vai roetído todos os d'a5 ^5
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TST',í~9 í iLS . «. V «IOao. iJizem»me po-j n-fiías se naõ*lizerai'-% para iuga*. e».entranhas da
jcíU, que a
naõ poucos

se enchido Cftm a especulação do fa. < r.iimos ~irvs Srs, Eleitores, que-'xr<<''* esla vez.
foríCO iJô-Tnoéda falsa ; e se assim he : 'e.es os"faílO forno dnSexivcía as imporlu-ias

|s„, n-as de tanto candidato ; e parece . votarão
lie esta huma razão mm poderosa rclu. 0„,e,n entenderão , dev.iaõ votar; c assim mui-
.para se deíender , e justificar aquella j 

"o pes. I.-, :í,,í,o perdeo a isca, e colheo o anzol
* limpo A,. ,ao devem estes Srs. eontristar-se mai-

••eduecaô. <lo cobí*é te,ti^ tíe iTeputadus-^Prafviríciae.'«,. As listas
oppozitores; por que i andáraò em bolan }as ... uv- para ali ,

ra lides personagen" dtl CÒrte, e até U d'a li para aqui. Sugtitiuho- ho e, quenão ,,a-
p . '.-•*, i 

i - lisíeitp 00115-ns cartas de reeomafidacàu -.,- i.-j.íembros ú Augusta* Assembléa nao- , »• „.„„.. •r* "iiunito , ---,0) seca, c ,,,. _ n iim ^ aniaciar

. ÍVii. Tenho expemjido as minhas i-
déas *, se sao falas, e errôneas; exm-
venca-me da o-mba iíluzaò o -tV"*-
-/•o Carapucsi. u; mas naõ per:, itta

<Deos , cjue o seu saricto zelo em en-
deczar os actos dá Maioria Legislaii-

,. i, lhe azede a bilis , ^exasperado
* üie doeste, cumo já fez , e confessou .

qne fez. Se conseguir eonvencer-me
tio m*?u erro, -o-queflhe naõ será dif
fííyi , a t tenta.-* *í€sua dexterioade, e

minha impenfcia , pi.-ometto cantar
Confessar «-me vencido.

oein azedume , ponha-
;p> *. jü v..rie pessoalidades sempre*- -osas, e indignas. Eu t.iõ bem sei

wrever serio • quando seriamente
soTji tractado. Amicus P<> to, amicus

:rates, j*jr?rí/ f'g *\?'amido, veritets.

oes-
indo
e se

jDeser*a w a os Pescadores.
¦ ,_o

He mal appiica d o, o noe-e o.
cador a aquelle que r: -ò 

pi o......
üs empregos, estes1 o jjíto< ,\aõ ,

:n disto naõ falece no indivíduo '*»
Competente merecimento ; per q^
alguém ha de fazer os serviço*" '-¦

publica. Pescador íegiliu,
quelle, eme sem meri|o p*o-.
ma a os ar„'.«s públicos ,-tcu fo a mu
-•-*, -io seu interesse ptr.~i/>i|!.>**-, sem

vi.

to com a perda dt-oiie lanço,; por qne não sahiu
charco , como esperav-gô muitos , se não apenas
huma ! rnidiulia , que aludi, assim tie misier ir co-
!lr'*.. . ,veiro; pur que o que nào i\r, não pesca.

P' Poríar,a de ,j do •corroí".te , e em virtude do'. 
t. ss da Cai>_a de l>ei de ia de Agosto deste an*

uo-, o nosso Exm. Prezidente Iiouve por vieni
mancar a quantia de 4LTo»o rs. diarioi "-«ra catla
ho dos Srs. Ut-putados Provinciaes , quando iá

.o , diraiité esta primeira Se.-.sào. A fuliar aa
ie, foi sc pre minha humilde opinião , que

esse serviço d--**' *¦ cer gratuito , por que a Palria*
n\er-ç£ç . que po.-eli. açaõ sius filhos o pequenn
4«crincio de dons . ou „ez mezes dè algum desço
iii-jdo^ pilo que entendo . ^que S Ex cortou ai».
guina consa largo , bastando a meu ver a quantia
de jl •>«* ii,;. diários. Quanto mais diminuto fc u
snbsib-io jurRano , menos pescadores haverá'pr
ra a De^Vtação . 'ue **i,ita 

g-mte ha', q:
da honra o <ju' .ida't\ tigo proferia a lespei*
to de séca,s ^c- - onrç -eu. y/Sieitofaz dor ddtpeico—¦
-Andar assvn a' . xoviocu,^*, J f«'t«ii <-u<^- k 'epu-
t;ídos , qui -/¥"i *-"" '-" *-* desses .'-•¦1 _ '"'

subsií-ar. I, ni;i^ ^atí vUl trauaíbífi na terra . *qie
esla' e1"-  . * braço^- \i~io dedicar se a .Iga.n
ramo de itidtisíiiu ; q„e que^n tem saude , e naj he
vadio , nunca morre de fome. J-'iva a Pátria , e

oiuine , e toque a muzica
\ 1

Despedida* onr este anno a os nttus Respeita
,'ittl' y rs Leitores.

I Às-

so a-
j , ar

í'€te-rit<i-r nara o p\Mieo.

Te- 'concluído, meiís estím^v- §, , a 1?.-
re 1 ( qvticei'* ..esle anuo. '1- '•-> cara-

¦"¦ ^íú ;, K ¦ ^v o ad.arme deca' ç„ '"*-(!.«o.o-'.
,o c .t afjuellas , .que V oi/*- \tf r\ò.

c, .. -i.acrepar os vicios e^i-geral a • ., m ce..
.'d . jca.i iahs: - vjue .••--•tas /jaterias so Js

pissóalidádes uff'siide-.«i , in!' e dewiooiajiy-'
Pra/.a a Ueos , que todos n- jbamos cou .jtr....
dos n("4.s«is de."t-itos , de ma .,« que [«ara o ;»-.*.*>
dc >835 nào aih.e o Caraj. -iro mais fazenda , .-
a sua fabrica. Entretanto Va.ete , e Vtvu. a tacrla

nas ca-
ifè t-!*i.-^!Si^-<-5sSe-**./ <s-*T**4-*^>-^^.-í-*~**f*;Si*-"4-*=";;l^CT*-"

4- 
-togram fidedigna de J. %'. de Mello 4 /L í/^í •^/'•fí Z?. 17. a? >1004,


